
Professores e funcionários 
da rede pública discutem 
concepção de escola 

por Maria Hirszman 
de São Paulo 

Os professores e funcio-
nários que estão reunidos 
nesta semana no Palácio 
das Convenções do Anhem-
bi apresentaram teses so-
bre educação que são em 
sua maioria contra a modi-
ficgão dos atuais 180 dias 
letivos ao ano para 200 dias 
e a priyatização do 39 grau. 
Reivindicam a utilização 
das verbas do Estado so-
mente para as escolas pú-
blicas e querem uma demo-
cratização do ensino a par-
tir de uma diminuição do 
controle burocrático cen-
tralizado. 

Para avaliar a posição 
dos seus filiados e fixar 
uma linha de atuação em 
relação à Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação 
(LDB), em tramitação no 
Congresso Nacional e que 
será votada ainda neste 
ano, a Associação dos Pro-
fessores do Ensino Oficial 
do Estado de São Paulo 
(APEOESP) e o Sindicato 
dos Funcionários e Servi-
dores da Educação (Afuse) 
organizaram um Congres-
so Estadual de Educação. 
O tema é "Concepção de 
Escola: A escola que que-
remos", os pontos escolhi-
dos para debate foram: de-
ver do Estado, sistema na-
cional de educação, demo-
cratização do ensino, plano 
de carreira e formação dos 
profissionais de educação, 
ensino médio, calendário 
escolar, ensino noturno, 
currículo escolar e verbas 
para a educação. A estraté-
gia a ser adotada será co-
nhecida na sexta-feira 
quando todos os pontos dis- 

DEMISSÃO — Os 330 fun- 
cionários demitidos pelo —
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) —
começaram a voltar ontem ao 
trabalho, sob liminar concedi-
da pela juíza Salete Maca-
loz, da 79 Vara de Justiça, 
até que seja julgado o mérito 
da ação principal impetrado 
no final do ano passado, in-
formou a Agência Brasil. 

cutidos serão submetidos .à 
votação. 

O 	presidente 	da 
APEOESP, João Antonio 
Felício, afirmou que a LDB 
proposta pode garantir al-
gumas melhorias como 
uma melhor definição do 
papel da escola e a garan-
tia de um piso salarial para 
os profissionais do ensino, 
que ainda não está defini-
do. A reivindicação da ,ca-
tegoria é um salário míni-
mo do Departamento Inter-
sindical de Estatística e 
Estudos Sócio-Econômicos 
(DIEESE) para 20 horas 
de trabalho semanal que 
era, no mês de fevereiro, 
Cr$ 99.000,00. Hoje o salário 
pago pelo Estado de São 
Paulo é de Cr$ 33.819,00 e 
está sem reajuste a cinco 
meses. 

Um dos pontos da LDB 
que está enfrentando uma 
forte oposição . é o aumento 
de 20 dias no calendário es-
colar. "Tenho dúvidas se 
as escolas do Estado conse-
guem cumprir os 180 dias 
devido à estrutura existen-
te", afirmou Felício. Em 
maio do ano passado havia 
400 escolas com o corpo do-
cente incompleto e em 30% 
das escolas do Estado •de 
São Paulo as crianças fi-
cam menos de 4 horas den-
tro da escola, ilustrou. Pa-
ra Felício, a proposta de 
ampliação do calendário é 
demagógica e não ataca o 
problema. "Para acabar 
com a fome não adianta au-
mentar o prato", explicou 
Felício, citando o educador 
Paulo Freire. 

O 	presidente 	da 
APEOESP acredita que 
para resolver o quadro 
atual da educação pública 
é necessário realizar uma 
política de melhorias da 
infra-estrutura da escola, 
melhorar as condições de 
vida dos funcionários e dos 
professores, limitar a três 
o número de períodos diá-
rios por escola e atualizar 
constantemente os profes-
sores, que muitas vezes 
não têm nenhuma oportuni-
dade de reciclar seus 
conhecimentos. 


